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            PREFÁCIO

          

        

      

    

    
      Este livro, “Investir no céu hoje” (O cristão e o dinheiro) é um dos livros da série “Ajudas praticas para os Vencedores”. Os livros desta série disponíveis incluem:

      
        	LIVRO 01: O Uso do Tempo

        	LIVRO 02: Retiros para o progresso espiritual

        	LIVRO 03: Avivamento espiritual pessoal

        	LIVRO 04: Encontros Dinâmicos Diários com Deus

        	LIVRO 05: A Escola da Verdade

        	LIVRO 06: Como ter sucesso na vida cristã

        	LIVRO 07: INVESTIR NO CÉU HOJE (O cristão e o dinheiro)

        	LIVRO 08: Libertação do Pecado da Preguiça

        	LIVRO 09: A arte de trabalhar arduamente

        	LIVRO 10: Conhecendo a Deus: a maior necessidade do momento

        	LIVRO 11: Restituição: uma mensagem importante para os vencedores.

        	LIVRO 12: Revelação: uma necessidade.

      

      Neste livro, as possibilidades de investir no céu são mostradas ao cristão. Todos os cristãos estão realizando investimentos bancários. Alguns depositam-se em bancos terrestres, outros depositam-se em seus estômagos, outros em roupas, carros e coisas semelhantes, enquanto alguns depositam-se no céu.

      Enviamos este livro com oração para que mova o coração daqueles que pertencem ao Senhor a adquirir riquezas permanentes, investindo no Senhor e em Seu evangelho aqui e agora.

      
        
        Iaunde, 16 de junho de 1988,

        Zacharias TANEE FOMUM,

        B.P. 6090, Iaunde, CAMARÕES
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            O CRISTÃO E O DINHEIRO

          

        

      

    

    
      1. O CHAMADO À CONSAGRAÇÃO ”

      
        
        "Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus." (Romanos 12.1,2)

      

      

      Acredito que este é o melhor lugar para começar esta mensagem sobre “O Cristão e o Dinheiro” porque a consagração individual ao Senhor Jesus é o requisito básico para qualquer serviço espiritual. Não podemos sacrificar dinheiro ao Senhor e Sua obra se não formos sacrificados (consagrados). Se estivermos nos segurando ou negando Seu senhorio em alguma área de nossas vidas, então o que oferecemos a Ele de nossos bens materiais não terá valor algum. Deus não pode aceitar o dinheiro de um homem quando o próprio homem não é aceito por Ele. Deus não tem obrigação de aceitar nenhum presente. Se vier de um coração não convertido ou convertido, mas impuro, Ele o rejeitará. É dito dos macedônios:

      
        
        “... Mas primeiro se entregaram ao Senhor, e a nós pela vontade de Deus” (2 Coríntios 8. 5)

      

      

      Este princípio de que devemos nos consagrar primeiro é novamente ilustrado nos filhos de Israel ao saírem do Egito. Eles trouxeram consigo suas propriedades: ouro, prata, gado e tudo. Eles puderam fazer isso porque eles próprios tinham saído do Egito. Teria sido inaceitável para o Senhor se eles tivessem permanecido no Egito e ainda assim se enganassem pensando que suas propriedades poderiam ir adiante e servir ao Senhor.

      O desafio supremo de nosso tempo é a apresentação efetiva de Jesus Cristo como Salvador e Senhor e a edificação da igreja que é Sua Noiva. Esta é uma tarefa difícil e exigente. Se quisermos atingir nossos objetivos, é absolutamente necessário um compromisso de todo o coração. Um jovem da África Ocidental decidiu se tornar o primeiro-ministro de seu país. Foi assim que ele pensou no que isso custaria a ele e como ele deve arcar com o custo.

      
        
        
        “Será entendido que o que eu estava fazendo era uma reviravolta completa em meus hábitos pessoais. Em meu código de conduta, mesmo em meus padrões éticos e culturais, eu não poderia mais me contentar em fazer muito do que me dava prazer e tão pouco do que me causava desconforto ou tédio. A vida diante de mim será de auto-sacrifício e autonegação. Eu teria que desistir de muitas coisas que, embora inocentes em si mesma, ainda poderiam atrapalhar a causa que se tornaria o propósito de viver para mim. Eu teria que julgar deliberadamente todas as minhas ações e decisões por um padrão invariável: Será que isso vai me aproximar mais de meu objetivo? Em minhas roupas, palavras e hábitos, eu teria que proclamar meu evangelho, mesmo que isso significasse fazer as coisas de uma forma que eu pudesse achar inconveniente e até desagradável.”

      

      

      

      Se um não-cristão disse e fez isso para atingir seu objetivo, não deveriam os filhos do Reino fazer pelo menos o mesmo ou mais? Será que um padrão menor de sacrifício pode ser exigido de nós?

      2. A CONSAGRAÇÃO DAS PROPRIEDADES 

      Na conversão, Deus coloca Seu Espírito Santo dentro de nós. Este selo do crente com o Espírito Santo constitui uma marca de propriedade. Essa propriedade é completa. Tornamo-nos Seus servos, não, Seus escravos e devemos a Ele serviço. O proprietário de escravos hebreu também possuía a propriedade de seus escravos. Se nossas vidas são consagradas ao Senhor, então nossa propriedade também deve ser consagrada. Não podemos consagrar nossas vidas e deixar nossas propriedades não consagradas. Qualquer pessoa que deseja seguir o Senhor e andar em comunhão com Ele, deve trazer tudo o que ele tem e colocá-lo aos pés do Senhor. Ele deve trazer TUDO o que ele tem e não apenas parte. Tal propriedade que foi dada ao Senhor em rendição incondicional torna-se propriedade CONSAGRADA.

      3. LIBERTAÇÃO A DOIS NÍVEIS

      Para que a propriedade do crente sirva ao Senhor, ela deve conhecer uma libertação a dois níveis.

      Em primeiro lugar, ele deve ser liberado do sistema do mundo, pois o dinheiro faz parte do grande sistema mundano que é hostil a Deus. O Senhor Jesus o chamou de

      
        
        "o mamon da injustiça" (Lucas 16.9, traduzido do inglês)

      

      

      e

      
        
        "o mamon iníquo" (Lucas 16.11, traduzido do inglês).

      

      

      Como é que algo que é basicamente do sistema do mundo, algo que por si só é uma tentação para o pecado, vai mudar e se tornar uma coisa que serve no Reino do Senhor? Há um caminho - o caminho da libertação. A propriedade do crente deve ser liberada do mundo e de seus sistemas. Na conversão, quando uma pessoa faz seu êxodo para fora do reino do diabo e é transferida e renasce no glorioso Reino do querido Filho de Deus, ela deve trazer todos os seus bens, para fora do mundo, para o reino do Senhor. Isto significa que a propriedade do crente recebe um toque divino. É tocada, por assim dizer, com o sangue do Cordeiro que a limpa e santifica.

      Em segundo lugar, ele deve ser libertado de nós mesmo. Muitos dos filhos de Israel deixaram o Egito com propriedades, mas se agarraram a elas. Eles não o deixariam ir para o serviço do Senhor. É possível para um crente agarrar-se às coisas. Para que a propriedade esteja disponível para o Senhor, ela deve ser libertada de si mesmo: daquela tirania que quer possuí-la, controlá-la e guardá-la para o uso e adoração do eu (ego). Portanto, o Espírito Santo deve separar nossa propriedade do mundo e de nós mesmo: uma libertação a dois níveis. Tal propriedade que foi perdida para o mundo e perdida para si mesma pode ser consagrada ao Senhor. Ela pode ser oferecida ao Senhor. Todos os outros bens não podem ser oferecidos a Ele.

      Lembremo-nos de que deve ser tudo. Não é apenas uma porcentagem do tudo. Se um crente não consagra tudo, então ele não pode consagrar nada. É tudo ou nada. Permitam-me colocar uma pergunta diante de cada um de nós. É a seguinte: o seu dinheiro já foi libertado do mundo e de si mesmo? Não sei como é sua conta bancária ou o que você tem em sua carteira ou todos os bens que ousa possuir, mas lhe faço uma pergunta simples: Todo ele já foi libertado do mundo e de si mesmo e foi consagrado ao Senhor? Foi oferecida a Deus em sua totalidade?

      É triste saber que o ímpio tem muito dinheiro em Seu tesouro para cumprir seus propósitos, enquanto o Senhor da glória parece ser pobre porque Seus filhos têm grande parte de suas propriedades sob o controle do diabo.

      4 - DEUS NÃO É UM MONTÃO DE LIXO

      Semana após semana, o caminhão de lixo vem até o local onde vivemos e carrega muito lixo. Este lixo é uma coleção de coisas que são inúteis para nós ou coisas que se tornam azedas ou são sobras das refeições. Algumas pessoas, mesmo os queridos filhos de Deus que experimentaram o amor que é nosso por causa de Seu amor derramado no Calvário, ainda fazem de Deus uma espécie de montão de lixo. Eles dão a Ele os restos que já não lhes são mais úteis.

      Outros fazem de Deus uma espécie de organização de caridade. Eles Lhe dão as coisas que podem se livrar; as coisas com as quais eles podem se separar sem a menor dor. Tudo isto é auto-engano. Não é dar. Na verdadeira doação, uma pessoa dá até doer. Você já sentiu ao dar algo ao Senhor, que todo o seu ser se quebraria com esse dom? Se não, talvez você nunca tenha dado nada.

      Deus não é um mendigo! Deus não é uma organização de caridade!! Ele é o Rei dos Céus. Ele é o Rei de toda glória e Ele merece o melhor. Ele merece a totalidade de tudo o que temos. É Dele por direito de criação. É duplamente Seu por direito de redenção. Isto exige uma mudança de opinião e de atitude entre muitos que são Seus filhos.

      5 - O DIREITO DE USAR O DINHEIRO

      Temos dito que cada filho de Deus deve consagrar todo seu dinheiro e seus bens ao Senhor. Quando isto for feito, o Senhor ainda nos faz administradores destas coisas. Ele nos pede para mantermos a guarda destas coisas para Ele. Devemos consagrar tudo o que temos agora e tudo o que vem semana a semana e mês a mês.

      Um mordomo fiel sabe que não tem o direito de usar os bens de seu mestre sem sua permissão expressa. O filho de Deus não tem qualquer direito de usar qualquer dinheiro ou propriedade sem a aprovação expressa do Senhor. Ele deve pedir tudo ao Senhor. Está no homem natural pedir a Deus o que ele não pode obter de outra forma. Está no homem espiritual pedir e receber do Senhor mesmo o que ele poderia ter por conta própria. Vamos tomar algo muito prático. Muitos dizem: Quando eu tiver economizado muito dinheiro, comprarei uma casa, um vestido caro, ou alguma outra coisa. O problema deles é a falta de dinheiro no momento. O filho de Deus, que entregou tudo ao senhorio do Senhor Jesus, pode provavelmente ter uma conta bancária saudável, mas não usará o dinheiro sem permissão. Ele perguntará ao Senhor: "Senhor, é de tua vontade que eu construa uma casa, compre um vestido, e assim por diante". Se o Senhor responder: "Sim, você pode comprar um vestido", então o filho obediente ainda pode perguntar: "Senhor, posso usar algum do Seu dinheiro para construir a casa, comprar a casa, comprar o vestido, e assim por diante?". E um Pai amoroso que aprova a posse de um vestido também aprovará o dinheiro a ser usado para comprá-lo. Isto significa que mesmo aquele sem dinheiro no banco pode perguntar se ele pode comprar uma roupa, ou qualquer coisa, e se o Senhor aprovar a compra, ele pedirá ao Senhor que forneça o dinheiro necessário de qualquer fonte que Ele achar conveniente e o Senhor o fará. Isto leva todos os discípulos submissos ao mesmo nível de posse, quer tenham ou não grandes somas de dinheiro e bens.

      Avançar e usar o "nosso" dinheiro sem a aprovação de Deus é dizer em voz muito alta que esse dinheiro nunca foi liberto de nós mesmo e nunca foi transferido para o Reino de Deus.

      Esta é uma forma trabalhosa de viver, pois significará que passaremos tempo com o Senhor em oração pedindo-Lhe que nos dê coisas que poderíamos ter comprado por conta própria. Mas isto não faz parte de ser Seus escravos? Também é muito custoso porque tanto luxo que agora é característico até mesmo dos verdadeiros crentes, terá que acabar! Acho que pode ser dito sem margem para muita contradição que a vasta maioria dos filhos do Reino são mundanos. Eles investem suas vidas como o mundo investe. Por sua atitude em relação a dinheiro, propriedade, posição, etc., eles estão dizendo que esta questão de ser um povo celestial que está no mundo é uma mentira ou, na melhor das hipóteses, uma teoria. Irmãos, vamos examinar nossa atitude em relação às coisas - dinheiro e tudo o que está associado a ele - e ver se somos motivados pelo ganho terreno.O apóstolo João escreveu:

      
        
        "Não amem o mundo nem o que nele há. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele. Pois tudo o que há no mundo - a cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a ostentação dos bens - não provém do Pai, mas do mundo. O mundo e a sua cobiça passam, mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre." (1 João 2.15-17)

      

      

      6 - UM MUNDO SOB JULGAMENTO: TESOUROS PERDIDOS.

      O Senhor Jesus disse:

      
        
        "Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam. Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração." (Mateus 6.19-21).

      

      

      O mundo foi julgado na cruz, assim como seu príncipe. O Senhor Jesus o proclamou quando disse:
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